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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO CARLOS

UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR

JARDIM ZAVAGLIA 
MEMORIAL DESCRITIVO

INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO E VENTILAÇÃO MECÂNICA
MEMORIAL DESCRITIVO DE AR CONDICIONADO

Obra: 
Instalação de Ar Condicionado na USF Jardim Zavaglia. 

Cliente:
Secretaria da Saúde - Prefeitura de São Carlos - SP

Local:
São Carlos - SP

1. OBJETIVO. 

A presente especificação tem como finalidade definir os parâmetros técnicos ideais a serem mantidos no sistema de condicionamento de ar para os ambientes do prédio da USF Jardim Zavaglia, localizado em São Carlos - SP, projetado para atender às condições de tratamento e movimentação de ar. 

2. NORMAS. 

Para o projeto, fabricação, montagem e ensaios dos equipamentos e seus acessórios principais, bem como em toda a terminologia adotada, serão seguidas as prescrições das publicações da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas e estas normas serão complementadas por normas emitidas por uma ou mais das seguintes entidades:

ANSI - "American National Standards Institute";

ARI - "Air Conditioning and Refrigerating Institute";

ASHRAE - "American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers";

ASME - "American Society of Mechanical Engineers";

ASTM - "American Society for Testing and Materials";

SMACNA - "Sheet Metal and Air Conditioning Contractor National Association".

Os materiais serão novos, de classe, qualidade e grau adequado. Estarão de acordo com as últimas revisões dos padrões da ABNT e normas acima.

A instalação completa estará em perfeita conformidade com os códigos e padrões da ASHRAE.

3. DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA. 

3.1 GENERALIDADES

Trata-se de condicionamento de ar para verão, proporcionando condições de conforto térmico nos recintos beneficiados, pela filtragem, resfriamento, desumidificação e movimentação do ar. Levando-se em conta a preocupação em obter-se um ótimo índice de custo da instalação, foi analisado a performance de cada equipamento dentro das normas estabelecidas para o caso e foi adotado equipamentos do tipo “split system”, sistema de expansão direta, com condensação a ar remota, para o resfriamento. O sistema será composto de condicionador de ar do tipo bi-split com evaporadoras modelo hi-wall.

A capacidade total requerida é 1,4 Toneladas de Refrigeração (TR) ou 16.800 BTU/h.

3.2 FUNCIONAMENTO DO SISTEMA SPLIT:

Para todos os ambientes do prédio serão utilizado equipamentos do tipo split ambiente onde a unidade evaporadora é instalada dentro do ambiente a ser climatizado e a unidade condensadora instalada do lado externo do prédio.

Durante o funcionamento dos equipamentos as condições dos ambientes beneficiados deverão ser mantidas através de sensores elétricos de temperatura controlados dentro dos ambientes condicionados.

Os termostatos comandarão automaticamente os compressores das unidades.

3.3 PARÂMETROS BÁSICOS

3.4 CONDIÇÕES EXTERNAS

Temperatura de bulbo seco..................34,0º C

Temperatura de bulbo úmido................24,0º C

3.5 CONDIÇÕES INTERNAS:

Temperatura de bulbo seco..................24,0º C

Umidade relativa ................................... 50 % (sem controle)
3.6 FONTES INTERNAS DE CALOR:

Iluminação ............................... 15 a 20 W/m2 (conforme ABNT)

Equipamentos............................de acordo com o lay-out fornecido

Numero de pessoas...................de acordo com a área e ambiente 

Taxa de ar externo.................... 27 m3/h por pessoa 

3.7 CONDIÇÕES ARQUITETÔNICAS:

A fim de se obter uma redução apreciável na carga térmica demandada e a redução dos custos de operação, algumas medidas deverão ser tomadas, como:

- Todas as janelas e portas que se comunicam com o exterior ou com ambientes não condicionados deverão permanecer fechadas.

- As portas de entrada deverão ser equipadas com mola automática.

- Todos os vidros, para efeito de carga térmica, foram considerados como sendo do tipo liso transparente.

3.8 CARGA TÉRMICA

Com base nos elementos acima especificados resultou a seguinte carga térmica:

Carga Total Requerida......................   16.800 BTU/h  (1,4 TR’s).

Carga Total Adotada........................... 18.000 BTU/h (1,5 TR’s).

4. ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS. 

4.1 GERAL

As características descritas a seguir buscam apresentar condições básicas para um perfeito fornecimento, cabendo à Contratada sua avaliação, adaptação aos seus específicos equipamentos e complementação de forma a garantir a obediência às normas, às exigências de segurança e à eficiência operacional da instalação.

A fabricação dos equipamentos estará rigorosamente dentro dos padrões de projeto e de acordo com a presente Especificação. As técnicas de fabricação e a mão-de-obra a ser empregada, serão compatíveis com as normas mencionadas na sua última edição.

Todos os materiais empregados na fabricação dos equipamentos serão novos e de qualidade, composição e propriedade adequados aos propósitos a que se destinam e de acordo com os melhores princípios técnicos e práticas usuais de fabricação, obedecendo às últimas especificações das normas de referência.

A Contratada comunicará à Contratante casos de erros e/ou omissões relevantes nesta Especificação Técnica, solicitando instruções antes de iniciar a fabricação.

4.2 UNIDADES CONDICIONADORAS TIPO SPLIT AMBIENTE:

4.2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS:

1-TIPO: Bi-Split com condensador remoto a ar.

2-FLUIDO REFRIGERANTE: Freon 22

3-FLUIDO REFRIGERADO: Ar

4-Refer. Comercial: York, Carrier, Hitachi ou equivalente técnico.

4.2.2 CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS
TIPO.............................................. 
Bi-Split  modelo Hi-Wall

CAPACIDADE............................... 
18.000 BTU/h (2x9000BTU/h)

SISTEMA....................................... 
SÓ FRIO

CONDENSADORA........................ 
Descarga Horizontal

ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA........... 
220V/2F/60Hz

POTÊNCIA ELÉTRICA................... 
2000 W

QUANTIDADE............................... 
01 EQUIPAMENTO

4.2.3 GABINETE

Constituído em plástico de engenharia de alta resistência, parafusados a estrutura formando um conjunto de excelente robustez. 

4.2.4 EVAPORADOR / CONDENSADOR

     Serpentina em tubos de cobre de diâmetro 3/8" com doze aletas por polegada, em alumínio, expandidas mecanicamente e testadas a pressão de 21,0 kgf/cm. 

4.2.5 VENTILADORES

Os ventiladores do evaporador serão em chapa de aço galvanizada, rotor tipo sirocco, balanceado estática e dinamicamente, sustentados a estrutura do gabinete pôr suportes, obtendo-se um funcionamento silencioso e isento 

de vibrações. Os ventiladores do condensador serão em chapa de aço galvanizada, rotor tipo axial, balanceado estática e dinamicamente, 

sustentados a estrutura do gabinete por suportes, obtendo-se um funcionamento silencioso e isento de vibrações. 

4.2.6 MOTOR ELÉTRICO

Assíncrono, de indução, monofásico e trifásico (conforme a capacidade da máquina), com rotor tipo gaiola, quatro pólos, isolamento classe B IP - 54.

4.2.7 TRANSMISSÃO

Através de acoplamento direto ao eixo do motor-ventilador, com buchas de bronze.

4.2.8 FILTRO DE AR

Filtro de nylon eletrostático lavável, e permanente, G1.     

4.2.9 COMPRESSORES

Serão herméticos, de acionamento direto, 3450 RPM. Carcaça estampada em aço especial, laminado a quente, bloco e mancal em aço especial. Motores selecionados para atender as curvas de torque do compressor, adequados a uma flutuação de mais ou menos 10 % da tensão nominal, refrigerados pelo próprio fluxo de fluido refrigerante de sucção e protegidos 

internamente contra sobrecarga. Baixo nível de ruído mesmo quando submetido a situações severas.

4.2.10 CIRCUITO FRIGORÍFICO

O circuito frigorífico dos equipamentos será composto de compressor hermético, evaporador e condensador tipo serpentina aletada, provido de registro na entrada e saída do fluido frigorífico, visor de liquido com indicador de umidade, distribuidor e capilares. As linhas de liquido, descarga e sucção foram dimensionadas para manter a velocidade correta para o arraste de óleo de volta ao compressor.

4.2.11 DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA

- Termostato de controle, pressostato de alta e baixa pressão, contatores, relés de sobrecarga, fuzíveis de comando, termostato interno no compressor, registro no condensador e válvulas de serviço com tomada de pressão na entrada e saída de cada compressor.

4.2.12 CONTROLE REMOTO

Deverá possuir controle remoto com infravermelho com as seguintes funções básicas:

ligar o aparelho;

desligar o aparelho;

programar horário de ligar e desligar o aparelho;

timer;                   

ajuste de temperatura;

ajuste de vazão de ar;

seleção do modo ventilar ou  refrigerar.

4.3 VENTILAÇÃO PARA RENOVAÇÃO DE AR DOS AMBIENTES:

- Sala de Esterilização: será instalado um ventilador do tipo in-line no teto, dutos, caixa com filtro G3, no mínimo e grelha de insuflamento. 

- Sala de Expurgo: será instalado um ventilador do tipo in-line, dutos e grelha de retorno. 

- Sala de Procedimentos: será instalado um exaustor na parede. 
MODELO............................................ Exaustor de teto/parede
TIPO................................................... ventilador axial
VAZÃO DE AR .................................. 100 m3/h

PRESSÃO ESTÁTICA........................ 2,0 mmCA

MOTOR ELÉTRICO........................... 20 W
ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA................ 220V/2F/60HZ

QUANTIDADE.................................... 01 peça

ACESSÓRIOS.................................... Timer e grelha externa.
LOCAL................................................ Sala de Procedimentos

Referência Comercial: Modelo Banho150 / Sictell ou equivalente técnico

MODELO .......................................... Ventilador in-line para duto

TIPO ..........................................….... Centrífugo

VAZÃO DE AR .................................. 250 m3/h

PRESSÃO ESTÁTICA....................... 15,0 mmCA

FILTRAGEM MÍNIMA.......................... filtro G3 

MOTOR ELÉTRICO........................... 90 W

ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA................ 220V/2F/60HZ

QUANTIDADE.................................... 01 peça

ACESSÓRIOS.................................... Timer

LOCAL................................................ Sala de Esterilização
Referência Comercial: Modelo In-line Maxx125 / Sictell ou equivalente técnico

MODELO .......................................... Ventilador in-line para duto

TIPO ..........................................….... Centrífugo

VAZÃO DE AR .................................. 300 m3/h

PRESSÃO ESTÁTICA........................ 10,0 mmCA

MOTOR ELÉTRICO............................ 90 W

ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA................ 220V/2F/60HZ

QUANTIDADE.................................... 01 peça

ACESSÓRIOS.................................... Timer

LOCAL................................................ Sala de Expurgo
Referência Comercial: Modelo In-line Maxx125 / Sictell ou equivalente técnico

5. TUBULAÇÃO FRIGORÍFICA. 

Deverá ser em cobre, com tubos rígidos e/ou flexível, espessura de parede não inferior a 1/16", curvas de mesmo material de raio longo, unidas por solda-brasagem com material de enchimento a base de ligas cobre-fósforo (Foscoper). As tubulações serão fixas por braçadeiras tipo "D" aparafusadas 
aos pendurais de ferro cantoneira ou perfis tipo "U" perfurados, fixados a laje com pinos ou na parede com chumbadores. Na interface braçadeira/tubo, deverá ser colocado anel de borracha esponjosa para evitar vibrações. Todas as tubulações de cobre, linhas de Líquido e Sucção deverão ser isoladas com borracha elastomérica (esponjosa) em toda a sua extensão. A  colocação da borracha esponjosa deverá acompanhar a execução da tubulação de cobre. 

Não será aceito a colocação da borracha esponjosa na tubulação através de corte longitudinal na mesma. 

Antes da montagem, os tubos deverão ser adequadamente limpos para eliminar eventuais sujeiras provocadas no transporte, armazenamento ou operações de montagem.

Toda a tubulação deverá ser testada quanto a vazamentos, utilizando-se para isto cilindro de nitrogênio com regulador de pressão.

Uma vez montadas as redes de cobre devem ser evacuadas e desidratadas. 

6. REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AR. 

6.1 MATERIAL

Os sistemas de ventilação e exaustão utilizarão dutos redondos do tipo fixo em PVC e semi-flexível sem isolamentos. Os dutos deverão ser do tipo convencional flangeado, confeccionados em chapa de aço galvanizada, nas espessuras recomendadas, segundo as normas ABNT, ASHRAE e AMACNA, sem isolamento para sistema de ventilação. 

Deverão obedecer os padrões normais de serviço descritos nos manuais especializados para o caso. As interligações dos dutos serão por flangeamento específicos para cada tipo de duto. Os dutos deverão ser totalmente selados nas emendas com fita de vedação. Todos os pendurais, braçadeiras e suportes deverão ser confeccionados em aço, ferro cantoneira ou barras roscadas e pintados com tinta protetora, anticorrosiva. Nos pontos onde forem detectadas vibrações, os dutos deverão ser providos, a posteriori, de apoios de borracha. As 
interligações dos dutos com as unidades de ventilação deverão ser através de conexões de lonas flexíveis.

6.2   GRELHAS DE AR:

     Deverão ser fornecidos e instalados em alumínio anodizado natural, com registro controlador de vazão de baixa perda de pressão e baixo nível de ruído. 

Referência Comercial: TROPICAL, TROX ou equivalente técnico.

7. PARTE ELÉTRICA. 

Fica a cargo do projeto elétrico as especificações do quadro elétrico protegido para os equipamentos de ar condicionado em função das potências elétricas fornecidas neste projeto. O ponto de força será levado até a unidade condensadora e ventiladores. 

Faz parte deste escopo as interligações elétricas de força e comando entre as unidades de ar condicionado.
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